
O STFPSN emitiu um pré-aviso de greve durante os 
meses de Julho e Agosto, para os trabalhadores das 
escolas de Vila Nova de Gaia. É verdade que 
estamos numa pausa letiva mas é precisamente por 
não haver aulas que a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia volta a obrigar os trabalhadores a 
trabalharem no Projeto Gaia Aprende +, gerido pelas 
IPSS do concelho. 

Não sendo a primeira vez que este município faz tal habilidade, desta 
vez o cenário agravou-se:

1. Todos os trabalhadores escalados para o Projeto são 
informados que devem consultar o email, todos os dias, 
porque a escala pode ser alterada. Ou seja, ficariam sem 
direito à vida familiar e pessoal;

2. Todos estes assistentes operacionais e assistentes 
técnicos estão sujeitos a trabalharem 10, 12 horas nos dias 
que acompanham as crianças em atividades, por exemplo 
em parques aquáticos;

3. Muitos deles trabalham com crianças que não conhecem - 
com tudo o que esta situação implica...
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4. Os trabalhadores escalados do agrupamento Gaia 
Nascente para o polo Fernando Guedes estão sujeitos a 
cuidar de utentes da CerciGaia e APPACDM Gaia, tendo, por 
exemplo, como função, ajudar a mudar fraldas. Ora não nos 
parece, que legalmente (decreto-Lei21/2019), possam ser 
obrigados a isso: trata-se de utentes, alguns adultos, e de 
outras instituições que não as escolas onde estes 
trabalhadores pertencem;

5. Os trabalhadores dos Agrupamentos Costa Matos e Vila 
D'Este têm que acompanhar os jovens que estão a 
frequentar a Universidade Júnior, no transporte de ida e de 
regresso da Fundação Couto ao Polo Universitário do S. 
João; 

O Sindicato dos Trabalhadores em Funções 
Públicas e Sociais do Norte e os 
trabalhadores que representa não podem 
aceitar este abuso do Município de Vila Nova 
de Gaia, que faz dos trabalhadores das 
escolas pau para toda a obra. 

Os trabalhadores não têm culpa de terem sido 
transferidos para a autarquia, eles 
concorreram e entraram legitimamente para 
trabalhar com os alunos das suas escolas 
com as funções de auxiliar de ação educativa 
e não para substituir profissionais de IPSS.

Para mais esclarecimentos contactar:
LURDES RIBEIRO - DIRIGENTE SINDICAL - 926728787
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